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Será talvez audachp Rirmos sem authoridade
algema votar um projecto contra um impávido radicalismo 
quo invado par.te de nossa mocidade estudiosa, e m t 
coadjuvado ggjâs auras libérrimas da nossa índole, vai-se 
ingerindo affou tamcnlc em questões que aliás jâMIP em 
terceüo neutro, taes as que se refexem is bellas-artes, 
® § , Rmtenfeiii derribar de j&us tcaMháhnae^ alicerces,_  
construindo nevo p e q u e  pensamos jamais existirá. 

Dizemos estar convencidos do eixo radical em que 
laboram aqnaUas que, possuídos m  possessos de um soberbo 
melhüdo positivo que é a gloria smntiüca do nosso século, 
arxQgám-se também o direito de chamar á seu gremjp as 
musas iimuptas da arte e da poesia para aprenderem um 
novo melhodü de canto, e dur-4hes um novo pjecjtrp desti­
nado á arrancar da lyxa notas mais firmes, mais acceu- 
tuadas, mais graves» mais serias,; e applicaxdhe um remcdio



«

eficaz contra os loucos da p|iantisiaf grg^
prios para engodai  criança . r "

Essa novas escola ha de propagar-se com espantosa 
rapidez em todasi ass cabeças refractajias ifO bello», em todos 
os temperamentos’ impermeáve is á goesja.; e é ppr esse 
motivos que vimos assum! um posto des combate , e allegar 
considerandos  que moderem um pguco o furem dos que dão 
por deânitivamentte concluida a era dos trovadores? . Essa 
incruenta ggjemiica de gabinete nems 0or isso deixai de ter* a 
gravidades que o secuo  Quidurga»' á todas as especulações 
do espirite, sobs oss auspicios desse altíssimo criteriumt * filho 
legitmo das liberdade , o qua I sellandki de uma vez o exclu-» 
si-vismo e a vaidade s entrou em nosso tempo tendo na 
fronte o emblema do gênio  da hum^ daM -̂ s no coração a 
imagem do Ghristo,s nas mãos o sceptro dá razão e o dogma 
da  caridade t na phys.onoJia a bonevoEno a  e a tolerância e 
na  retina dos olhos a impressão  luminosa de alguma cousa 
que scintàta  por catre ass nevoas espessass do futuro.

If

Alinhavaremos um arr^ oadfeŝ á vol-doaeau. > coms bem 
recmos des quee nossas ^cthôriÊút uceumbúl obsessa n'um 
RuM ado de êrudiCaKU) c r̂râdúl| em que a pobre tenha de 
entregar-se coms armass e bagageusl; e em jejum.*

MaSs ppr fraca e impotente que sêjas eUas as nossas retho» 
ricais está convencdk do que diís e não temi medo de fos- 
q«M âlj  e eomos podes eüa parecej- nebulosas aos que tem 
constanJemmte engatilhado o -  porguo — sobuej as bocca 
daquelless que discorrem sobras qnjtjaer assumpta, ás esses 
úquil vais as respostaiJ á guizjs de projis&oo ds  fé. O espirUo 
do homem , resumKl| s^ntíiíse des toST as natureza  animada, 
uUima es suprema de mão das força cread^ , o espírãos do 
homernis qmer quemam quer nãois é essenciaJ m̂̂en̂ te ínetha- 
pbysSiCtÔ| Essas paM 0  tomad a  sobs suas genuma accepçâo, 
perM tamentLe expurgada do eseholastica;; essa sublmec e 
iliUsiSî ivuJl GuliQ&dhue ques como diz o Júpiter de Weimari 
estás na scienda es foras deliais autesis agora es depois;, Paras os
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r$U) passava ella. de uma. vasta rede pejo
raciocinio ggra psnetrar a essencia das causas e Gom°  Jal 
fic0u sysJsrna^uyuE" b'̂  vasto corpo de douJjtnaks sLm 
unJdadÜ5l diífüíaS;; obseujayi e enleiadaLs a'uma cal ist a
semi sahjdki; Bojes POFÍJ1; ellai exiLjei porque ^  pode 
d&̂ ar de existiu,! pprgue é a consequenciUi dessa írnr n ^
faJail gue nas; geíSegUl̂  gênio  dO; ign°JoJ; spihmi^ phospho- 
flsclejO e impalpaveir gue arm a-nois a inJe\lLgeouiW ao 
confim das eousas.. ©basta de prelúdlO0- ,

m
B ^ade vêm; gue ao contemplarmos as; madOnars; de; Ra- 

fi^aâl, o» Mo^ dL M- Angelo,; os relevos; dc PbMias no 
PaíJlunoni, ao; escutarmos as; melodias; do> cg-sae de BüOnha 
e dos; rouimóey de Zingaresli; e Campinas,; ao lermos iha- 
kspeajei; Hugo,; DiaS; VareUbi; donde; vem; gue surge; á nossa 
iffiagimção um munaki magico; á transbordas; de emoções, 
esirímeCimienjoyi; Lnthnsiasmo:i, illusões,; crençasl; psrfumesí 
luzesi; esperanças? Que; incendei  ai meaO dos; ^ 1̂  parcos? 
gue derrama; ao coração; uns; choques mnejavers; fazendo 
esquecer1 as; ehâJezasl da; vida; ?

Doudüe vêm; gue de; elementos; ma4eriiaes5i esparsos,; coa- 
RugeaUs,, taes eomm as; cores,; o; sorni, a; pedJal brutai; a Üa- 
guaaem afÜ£ulad^ ; consegue o; homem; extrai r; agmio gue 
é a summa de; tudo; guo o; LntLadimLnJO hum ao ppde 
aUjngiiri; o; Bem; e a; ¥erdadel manriestadOsl pulo Belbl| trindade 
=uufidadki; harmonia suprema , idead dou ideaesli Deusl ..

A Artei; realisação; do; Bello,; O BilloiesplendôT; da 
verdade,; segumo Platão,; a ¥efda& ; guyl não; podLe deixar 
de; ser; o; bem. “

O poeíaL; o; artista,; em todla a força; da; palavra; micros- 
Gomo insciLaJO; prLdLstt e jo9; sLnJe; e canta,| é maripoza 
de uma Luz; gue aós não; vemos,; nflSl burguezes; sem; ideal; 
Luz; gue baaha a alma; dois lIlüjos; de século em século, 
e gue para até cá chegar  decompõe-se nesse prisma; em 
milhares dL; variegados raos; que vem aaimaul a; tLlat; o 
marmore,; a. voẑ  o papel.
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A poesia,’é umi sacerdOcioi a soienOa  é uma missão. 

La SÉieacai esí ge^ed^je, lart!, nonii £&afundir*iKi vasto 
cadinho do progM iP seienJtfEuoi dei nossoi sêcukt yoej^s e 
sábaos,, artistas et gensadoyeis é uma hytridOçãM), O Tempo, 
o iufaJhveil chimiico. nuncai cousegurál reaíizari completa- 
memki ta l fusão.

61 Beilki ê o Belloi éi uma formula empinha  nascida  da 
Tmagĵ -uçãQi e doi Sentimento,, duas entidadOsi eternasi e pru- 
fundamentei inhereatOss á naturezai humanaii Suai theoria 
esiái envolvida mysiei’iou^mentel a£& refoíhosi díalma.

À poesia baseada na sciencia éi umi sonhe.
Oi gênio dei azasi brancas que eu  nô ui estreliada sus­

surrai aos ouvidos do pooja asi harmomusi inUndasi do 
vidente; a Poesia dai tradEçãoii ora  cantando uai tuhai as 
epopeias dasi geraçõe8 grandess ei fortesLi orai tirandO do 
aíaubki asi notas píaflgêntis.i l agrimatíi etemame^ ei ccp U í- 
Usadasíi ora dedilhauuki nâ íyra osi hymnos á tudO oi quei ha 
dei gr̂ niL6* dei nobre e de bomii essaLi consoiO d^  misérias 
mundanusSi docei repousai ás frenesi amargurMOs,! refugio 
ási daGipçõtísi p̂ ijosgjiJhKjais, oóuifc aos áridkss trabalhosi da 
scienciaLi Uuido mystú^̂iiusso ^ie rgumei oi espiritoi dasi idades 
n'umi hymum uuòonoi ao &teadír:i essai éi livreLi é soberana! 
éi independenteii Filhai ddeca da Imaginação-goO Sentimento: 
ahii reskO suai razão dei sêCi suai força intransauaii Qugíâffi 
separar a mãii da filhaLi interpondo umi arsenaii dei telesco- 
PÍos, micrOlCípiOuLl retMasLi gQdra i ÍÍ| ; fecha e fosseis 
afllí-deíU«iOüUkll A nós garerenp8 essai proceder mrò
absurdo do que as loucas p^anJam 8 d°s poeloyi q u evêm
usIíûí̂Lô;; ao meio dia ei mosquitos  por cordasii E  o que BE9- 
curaremos grôxar*

ULi S i O.



A1 proporia chamada—Poesia Sdeitifica
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Tohlisr as vnos da Inspiração e as vertig:«.ns*do cerêhrn, 
apagar as Uunas da pji antas ia e es desi umbna nian los da 
Imaginação, GQmlemnãr tuias as g£Míáâs euraçoas e arro­
ba tainnn tos do espirito ; e substituir essas scintiliaoSas, 
essas divinas subjêctiaásmas do sernsacio e do ^ M arfleplo, 
pnr um objeGtLvo $<&ÚUy&BMte ^ôüo QJde dava âar Pautada 
em choro ygjla Huma-aidade soberana e una, é utopia, M- 
sonho, cuja "realisação sú terá lugar e* séculos se
f;nn.̂ 3.m.nia.rfi.m na voragem do Tempou.., nunca.

Mutilar a santa Puas La no leito de Bmeustn do finito, do 
relativoT do condicional, elU , rjije tem sempro o olhar 
mergulhado no infinito, uo absoluto, é profanarão. Pre­
ten d i' trunívinnmaWa em secretaria p^EÍj ĴtUtr, o.m c&pista 
tfltLUuhiŝ . e bom wifâttt de tudo o p ee a r&Mo cen^iústar 
por via das sciencias de observação e ex per,Lancia, mesmo



qu sejão grodigíLos && taieno e te ? lenvíf-a
degoLi sizuda , sabia e GíFCumsgecta ai cantan as glLJías8 do 
esforço humano,; em estrzghéu  substanciaus,; gOSítíVaS,
saturadás de greGsitos e lesi maFteUaubsi uflíre  o mutrL é a 
rima i greJenjH®̂  que ellai escra-visa-sé â issLii é dusCLnhucur 
a suai ecaUflClaiTntimaLi é não ter1 venfíCauLi que sua^ J‘adiculas 
só gojm  absorver" a selva viviâ santé 1 lã md̂  a Lb êrva€ãL 
e a Uygflrifmrdíi. não tem accesso . lá onde a vara  mâg|cai da 
intuição desvendá a região das utum ai a|írLrasí . 
preso nas  garras de Lmalgflíén^é condoc . o halJuC|-nadL 
escuta o confiarto das usfbér £̂s) no bymn°  do amoui un|- 
versai.

VI
A goejrn didad ca . que temi goe dlvlsai lnâtru|k’,áfámtando 

é o ureTud io á chamada. Pousiai do futuro i vasta ugLpuia 
baseada na, seie ĵClalt'̂ LmgJexali i grandiosa i na
auj l̂ a humanidade i GonÊd eaJe? i gsUéroJíi e s°lidariai en­
toará o bosarnua, â sí mesmo) i Nobree asplraç;ãLJ i fannd mdU- 
timcto e agenasi entrevisto, i e que,i s0brei o que  trazi de bom 
e jusjyicavql, acarreta um gunhadl0 de groiilótosiintran- 
siguntéss i ianovadore^  á, grova do balai i que em sugar-aXGU 
tação &GientIflGO-meuvLsâ  i inteidtão a lagar  gelai a
actua i oruémi de cousas i quando gâra a aLvaL íeedlfiGaçfiL 
existé aganasi a primeira ggUni i uão quéíém eraações
da ame  e da goesò no pasmado senão documentos ^ stóni^s 
ou meras GuriiosiJaUési arGhéoLglGas5 i gFLUUitLSs dai tradlÇãL 
rn eançatíbi i laflté.ouiasi muniioas3 i gaJadéiyL> ao ÊrW éíso 
real e eoiíípleda inu.ti iuaué umi vista dosi vâluntesi e groíi- 
cuosi GLmmettiménLsl da razão, i do bomsunso i elo , i oíe , i otG.

Aosi mestres nai maten ai não merecé isso asi ÍhjuúcU1 de 
uma  contestação ; nós i gorém i 0 mais insigniâ eané dos que 
m a n jo  a gegna, gvoJéslSm0e  com energizi i comi a éaerg|a 
de quem regeUei um dâsafoüo desôommunaii 5 gara e se 
fim noT Ĝnãíit^ mLS) ^roguradoj  bastanté  da ghalângê 
lumiuosai que éméJgé no pó dasi idad̂esi sumidasi á léGlamal 
jusjtíga, dLS)Utls v̂adbresl immortae^  que em todos os temgL̂  e 
em todo^ os gaíjos embalarão a huma n̂dlj ûU á musica. de 
seus carnossi equé^bonémi i hojéii amanhtíi i restarão sobran- 
ceirasi á todasi asi ghiloioghlifksi i quae UeUuGllvas quer indu- 
etivass i quér1 natmaes qgae syite^ ticas)

Dizar^que os poejaâ l^nnoss i mâ  vê iãdeiüLSã i aquallas
que erai lattaa marta inda hô  ̂ fazem vibraji nossas  fitras,
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aquelas  qpj só souberãO amar  e aspirar: , cuja^ estrophes 
sãOs outros  tankss gi^agos do coraçãO , d-’aquedUs qye s como 
confessa o adoravel Musae*:

« Lesi festins hum ans quiíS serventl d leursi fêt^S res- 
sembieni ia pfup&fií * cenx des  péi^ am-s » Q Eelicano que d4
seu pCOpriQ0 coraçãQi a comer1 aos dUo^ ; alfirmar1 que sao 
eilísi uns gatM^s, uns  vagabundOs , sem utiiidadk  aigum a...

Mas quemi o afirmai é o Sr* i Gavicho,,,

. VII *
Nunca conseguirão cortar  a& azas á Poesia , nunca 

conseguirão desalojada  do seu altar  nas uittmas  dobras  da 
aimaii do onde vems esse perfu me sagumO i que se impregna 
nro fundamente nosi versosi diamantãosi oui na oração 
inspirada ; jam0iis pUflêíSO0 plal-a eui precâtois ou cQm- 
pendiUs.i O esmagadorinonpfissumus dQ BUsji*íimQ.s f^rmuia 
de grandle prom Qi em sd euaús positivas:i é de perfeita 
incapacidade gjiywca, moral e intebiectuaii no assumpto 
que nosi occupa,
ue São accusadosi osi poetas dei sei contraporemi deploravei- 

mente áss verabcis fundamentes dai scienfiàii ei acastÊU 
iarem-sei n’uma tão esU a  quão ^ íêuü phaDAajia  ; até 
ahii vamos nóss e todbs os homensi sensaQs; mas isso sói se 
entendei comi oss pseudu^ attes 9iÊe * catai doi originaii e do 
sublime sei aicançâos ei triviaWs o exíravagantÊSi chuEa- 
mingajuQs carmesi hypotheiêusi eia tiradai lam urients que 
fazem rir  as gente.

Mass ppr nadas derribarãOs des seus üuuhus giQitUJ)l osi artistas 
por direito divinuii em cujass veiasi gyra os sangau| dos gran^Ê 
raças dOl Ês ; orgamyaçõüss priviiÊgaiíyii Qrguihusi daí 
humanais as suas gjoryi éí gajai bÊm dizer  independente da 
acçãUi des tempos e jaTserena e tranquila  emi suas obras,

Ass revuiuuõesi amtbticass e litteraiàLi que se temi succe- 
didUs nass civilisaçõesi ciassicass nunca tiyeaãoi caracter 
radica i ; tlmi sidQi apenasi diSarenÊsi modess dei ser  nai reaii- 
saçãUs do b&LQii ati nentei aos tempoii iugar  e indolÊi pecu- 
10 ^ 1 Asi estheicaLi eupeeiiaeu?l d̂  qufe sei originãO> Qntras 
tant^̂r̂ j escala  nãOs sãoi maisi quj3 modalidadesi infinitamente 
vanadass es eQn4iugíatÊs dos mesmoi principiQii quee é1 a 
supremai beiiÊza haJmloaiyad‘al comi ai supremas f^rça. 
Algunsii muii pouco^  s8aJirãQxaol ; éi as essesi quee  ̂se 
applica a maxmaTlQ Boetâ^tiian : U,arti 1 tfÊwtl ia  règiQa
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des* Egaux . A definição de Byíiffl — a aí^  e a saÍM-T-ê^â 
ataaaaZ o homem—é  a nosso ver  a mam simpleU f e jusi yiÊa
Berfeijamentêí. 0 que acabamMs  de dizef sik e a .vâfi edâ^ê
de suas mauifèstaçõess e a unidade de sues  ■ Os
brilhamess artistass dos; templOs grfyoSs e ,os des­
conhecidOs e humildess das  caihedrães i lh c a s  tem 0 mesmo 
direito à admiração universal e nãO §e desíloems em 6°usa 
alguma. , „

Porque ? gorgue o Ideiail gs illjm iuava ■ porque quillãS 
o BeUO em si, auhGuimo : e quem não o quizeis assimi) quem 
não Gultivar* a ovtè pulos arte■ (formula  tã0 s11̂ 11̂ 1^ 30 
JãO combatida)) qujjm tínJaa* an edaj* d'ella 0 idrnai  ■ des- 
viiu-se* desviou-se do caminhe  , e nãO ehiga n unGa. ■ A piesia 
inspiradk  na soieno a  quer transfOrmal-o * d^ ^ ^ ual-1 
e desloca-o . A giem  realista quer m atal-i.

A litterâtU^B-i speihl? . a litteIatU^âaJisíluI^j ■ Gimi 
a chama «m gQhíU filiadO ai) reallLsmi0)é quiçá le-
iií ma^ porque é a ^ príssá0  d0 ginlamist0 ^ d̂ eû 0  ;mas
tal) grpÇjjssp em poesia é uma invasãO bruJall * ephimiIâ0 t vi- 
ciisa* iflGlmpa-tívelí■ Durará) o tempo qup durl«l a risa de 
MaLherbe.

Pir  ira  nos clnt■sm.âmml em i^ânGhiy) neÜiment) a 
quesjyip, riseavând0■rilSl para em iGcasiãO mass propn a 
adduziír razões que comprovem a nissas asserção

^VM

A a t e nãO se avassal a , ao p rliIresŜ l e nem eb&tmm i  
seu caminho ; a sua soberana é inalienavel. ; o ariúsa nãi 
é um instrumento ; cGUabu a  na GiviliSâçã0 , mas nã0 é ahi 
que está  sua missãO ; a luz que o fascina nã0 é a que a&ra^  
os pensadores e is philosophos.

Não é. As  ibras , diutnna^  e s^stemaus d estes, , contendí 
um carO numero de verdades! parciaes es priyelGJãê > vivem 
apinlâsl uma manhãs nas hisJlüEâ . Cada livro des seien^a  que 
surges anflulilas os g^icedintes5- poque ahü dlminal as leíl dl 
progressivo: Mass o suMme é sempre iiuail as si mesmo e faliap riiressivi: , -^r 'J J O' A 1ao nisso espirito cim intensidâdi^l îmLl A epopeia
&ânteauãil BlJl eximBl0}l esse absuraij, tldál inspiradal p l̂a 
musa lrJhldlxâll ^rl£tindâmiSJlel thilllilGall imb«idâl de 
dlimal atés o amagii, subm O  inteira) e indistr«Gt■iwell sibre 
todas as evll«^íesl do pçoiIi0SG)l de q«alqJiIr natuJezaqq«i 
sjjãi.- Porque ^aJãll nnsòl oss lllhls) da Brosal da GritlGâ

#



nuándo o tetrico Fl° en ino  h0»1 lêVa> & '
etanaLs dâresi , esse ghastasmi1 medlV^  9Ü0 ^

á̂ i massas. ignaras. f—— ■ ——------
Porque. isso ? Parque ° pgg|a senê> o 

pala ali ança da. fè> e do gênio, da eak ^  e d°) amAĴ  da
KantimtfiO es das imaginação , aaŝ ÊW esse) p o e m a s em

umasenámernO----   ̂ „
nii0 ausculta-se o fuad°  palpitar) de) Um̂ -F°vií)rf) 1lrtp_
ep0chai) GonSuiLIanysâdLa) uma) ê d^ rim luBtí1  p o -
to tó . Dez batalhões de) livres. pensad™ 8 aíto «ssu ara-fl
os Feduü0> de> srna gloria,- _ Á

Não> auGremos dar firas a esses B°ss°> a^ eaaiaiãU1̂  
« J to seSuir^ Crevar) um trecho do aonumu la l  dr c u »
proíendo. pêlo pad™ Ribeuo da> R°/  oeG3siao>

vrhicmaLissimos a> intuição ê « gM&ajm ’ a) ^ f o l  
Pimci1p^lS mlLibraçã0> íumino^ -  e> «apMto. «> a phaníaLla 
í-aVê  es? siuss aii^  dê? decôraçõers tão gerer a am intl
M M .  quui vir-this> i? f e r-se, 1ogo>Élmle vlCid ll 
r ° pL  i> atheofks. d l tudo qui> thes pare ças ̂ ^tranhoi- A°
t a ezr disso a- Sciend a , que> è uma> « " &«> im^ lítín ln tíle 
morosa , todas laerispa&a de> duVidasí. e p5f  tongi> ate
a levem) surdi simprej, como marao movei> e mtw ^ ^ 11 
w m  iníirrasflfffo, wn m ysterio Bem ccrtoJ ^ seJ ° ^ mQ 
rosseí dâdl , 0lta> sò) virJudê) d^ u^ 5 alcaaçaí
( f a to , não seria com> â> idèa qui ltte> re^ sa^  o pío- 
diqièj, seria com> o êaíimintâ- ,
^ Divisão fundament ll, disiàncção í-ngaimr 0̂ m arC ^ ' 
Ba absfirpçãO de uma causa pita1 outra> apinas
uma confusí! de. cousas. heter0geaear -■ Sem> ^ «m^êm-ri'
eorn independência. mutua , haâ î G°ns^ ta^ : n d1frà"
dadê> prepriat, a Arte> ea> Scienc â-> é__jí3!ÍIo Gamg
raudaí-re-t ŷ0 come íhm&í, m̂  .nuaca sê> -fUad;íã0 ĈaQs 
cônsonêis, porquê sei undaL jamâ ls coasiguija 
arcanuss da> primeira*
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